
Distúrbios cardiovasculares

INSUFICIÊNCIA 
CARDÍACA 
CONGESTIVA (ICC)  
EM CÃES

Principais mensagens

As recomendações nutricionais para cães com ICC incluem:

  A restrição moderada de sódio, considerando os sinais clínicos e a resposta 
do paciente, pode ajudar a controlar o edema e a congestão.1-3 

   A restrição excessiva de sódio pode causar efeitos adversos, inclusive a 
ativação excessiva do sistema renina-angiotensina-aldosterona.

  Dietas com menos sal são frequentemente menos palatáveis, e manter o  
apetite e a massa magra do corpo é importante.

   A suplementação com ácidos graxos ômega-3 (por ex., DHA e EPA) pode 
ajudar a reduzir mediadores inflamatórios e estresse oxidativo, estabilizar 
arritmias cardíacas, reduzir a pressão arterial e reduzir a remodelação 
cardíaca. Os ômega-3 também podem ajudar a prevenir caquexia, a perda 
de músculo que frequentemente ocorre em cães com ICC.4-6 

   Monitore os níveis de potássio e magnésio.

   Medicamentos cardíacos podem causar excessos ou deficiências  
de potássio.

   O magnésio tem muitos papéis na função cardíaca saudável, incluindo 
ações antiarrítmicas e antioxidantes, e a hipomagnesemia tem sido 
associada ao aumento do risco de insuficiência cardíaca em  
pacientes humanos.7

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

O sódio de petiscos de 
cães ou alimentos da 
mesa usados para dar 
medicamentos de animais 
de estimação pode somar: 
1 fatia de queijo cheddar 
tem aproximadamente 
180 mg de sódio; 1 fatia 
de pão branco tem 
aproximadamente 100 
mg de sódio; 1 colher de 
sopa de manteiga de 
amendoim suave normal 
tem aproximadamente 70 
mg de sódio.

VOCÊ SABIA?

A insuficiência cardíaca refere-se aos sinais clínicos, como o 
acúmulo de líquido nos pulmões ou abdômen, que ocorrem quando 
o coração não consegue mais compensar adequadamente as 
alterações associadas à doença cardíaca.

Quando um cão desenvolve a insuficiência cardíaca congestiva, recomendações nutricionais baseadas em diretrizes do 
Colégio Americano de Medicina Veterinária Interna (ACVIM), pesquisa cardiológica e histórico alimentar, podem ajudar a 
gerir a saúde do coração.



Principais mensagens (continuação)

   Mantenha o consumo de proteínas e calorias para evitar a perda de peso.1

   Antioxidantes, como vitaminas C e E, podem ajudar a prevenir danos de espécies reativas de oxigênio, que se 
mostraram aumentadas em cães com ICC.8,9

Um histórico alimentar detalhado é importante em cães com ICC.

   Alimentos e petiscos com alto teor de sódio, ou pequenas quantidades de alimentos humanos, podem 
inadvertidamente adicionar excesso de sódio à dieta de um cão.10

A suplementação com taurina e/ou carnitina pode ajudar a melhorar o tamanho e a função do ventrículo 
esquerdo em algumas raças de cães predispostas à insuficiência cardíaca causada pela cardiomiopatia 
dilatada (DCM).11-13 

   A deficiência miocárdica da L-carnitina tem sido associada a DCM em Boxers e Doberman Pinschers.11, 12

   Os Cocker Spaniels americanos e Golden Retrievers podem ser predispostos a deficiências de taurina.14,15

RO/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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